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Introdução 

Os compostos organofosforados tem apresentado 
ao longo dos anos, juntamente com acilidrazonas 
uma gama bastante vasta de aplicações no que se 
refere ao emprego em diferentes áreas, dentre essas 
podemos destacar, na farmácia, na agroindústria, na 
química analítica como complexantes, etc1,2,3. É 
provável que esse emprego possa será melhorado 
agregando ao grupamento fosforila outras porções 
moleculares com reconhecida atividade farmacofórica, 
como as acilidrazonas4. Este trabalho visa à síntese 
de novas dietoxifosfonil-N-acilarilidrazonas com 
potencial atividade inseticida.  

Resultados e Discussão 

As novas dietoxifosfonil-N-acilarilidrazonas 
sintetizadas são apresentadas na Figura 1. 

(4) R = etil e X = m-NO2

(5) R = etil e X = p-CO2H
 

(1) R = etil e X = H
(2) R = etil e X = p-NO2 
(3) R = etil e X = o-NO2
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Figura 1: dietoxifosfonil-N-acilarilidrazonas 

 
A obtenção destes compostos ocorre em três 

etapas. A primeira etapa consiste na síntese do 
fosfonoacetato de trietila (a). Em seguida, a reação 
deste com hidrazina levam à formação das 
dietoxifosfonilidrazida (b). A última etapa envolve uma 
reação de condensação entre a dietoxifosfonilidrazida 
e os respectivos aldeídos aromáticos substituídos, 
formando as dietoxifosfonil-N-acilarilidrazonas (c). O 
Esquema 1 apresenta as etapas envolvidas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Esquema 1. Etapas envolvidas na síntese das 
alquilfosforilidrazonas.  
 
 
 A análise dos espectros de RMN-1H das 
dietoxifosfonil-Nacilarilidrazonas permite evidenciar a 
presença de um par de diastereoisômeros (E/Z) com 
uma proporção em torno de 1:1, devido a presença de 
dois dupletos por volta de 3 e 3,5 ppm ambos com 
cerca de 22 Hz de constante de acoplamento 
referentes aos hidrogênios metilênicos que acoplam 
com o fósforo (-P-CH2-C-). Outro sinal característico 
destes compostos, são dois simpletos com 
deslocamento químico próximo a 11 ppm referentes 
aos hidrogênios imídicos (-NH-N=CH-) de cada 
diastereoisômero. Os demais sinais estão de acordo 
com a estrutura e também se apresentam em 
duplicatas. 
 

Conclusões 

As dietoxifosfonil-N-acilarilidrazonas, derivadas de 
diferentes aldeídos substituídos, descritas neste 
trabalho, são inéditas com rendimentos que variam de 
30 a 70%. Por se tratar de mistura diastereisomérica 
várias tentativas foram feitas no sentido de se isolar 
os diastereisômeros puros, porém não se obteve 
sucesso.  
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R = metil  ou etil

P
NHNH2

OO

RO
RO P

N

OO

RO
RO

H

N
C

H

X

X

H O

+
T.A. 

HCl (cat. )

(c)



 
 
Sociedade Brasileira de Química ( SBQ)  

25a Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química - SBQ  2 

                                                                               
4 Barreiro, E. J., Fraga, C. A.  M., Miranda A. L. P., Rodrigues C. 
R. Quím. Nova, 2002, 25(1), 129. 


